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INST�UG��n t [NSIN�
'Vae brevemente ser apprôva�a

'pelo conselho superior de instru­

cção publica, uma nova reforma de

instr¡ucção primaria.
Consta-nos que essa reforma tem

ern vista ampliar o programma -das

materias estudadas actualmente,
voltando novamente os exames a

serem feitos na séde dos lyceus.
Era uma necessidade imperiosa

que se cuidasse d'esta reforma, ain,
da que estejamos de ha muito cons

vencidos, de que todas as reformas
são boas e o que é precIso refer­
mar seriamente 'são os p�ocessos
d'ensino.

Desgraçadamente é esta uma

Brande verdade!

Quem atravessa esta escala as­

cendente da inetrucçâce vê o que
se passa entre nós com os proces­
sos seguidos no ensino, é que po­
derá cornprehender quão ne cessa­

tio se torna que alguem olhe com

,OH1OS rnisericordiosos para as diffe-

·"('�ntes escolas do paiz !

Reformas muito bem feitas, muito
bem .architectadas, cornrms-ões no­
meadas que pn?curam apurar o que
melhor se ü;z no estrangeiro, m,as
que entre nós nada plode,zem e não

çh�gam mesmo a: vingar.
_

A causa principal qual será? Ev'í-,
dentemente os processos d'ensino
'. �I ....� ,

�
.,

, _.'. .. ,_

gU,e sao, pessl,mos, e as 0rlentaçoes
fla forina como se interpretava as

f�formas sempre erradá,s.,
"

'

E' o mesmo qtle querer edificar
um soberbo palacio, seni ter lan

.

çado cuidadoSHf'nente' 05 alicerces.

. QuereI,' transpla,nt_ar uma an ore

frondúsa, destruindQ-lh� as'raizes;
Qu�rer gover'oar um pa.rco, que­

brando' lrie 0 leme.

Pilra qualquer refo'rma d'instru­

Jc,çfj'o poder vmg�r' deve",�os �,uidar
li serio dos proce'lsos d'e-nsino, que
,,(lão é outra cc usa senão cuidar dos

,
. • ,!

interpretes d\ ssa reforma.' '"

Começàndo nas escolas prima.
rias e terminando nas escolas su­

periores, sabe-se quão bcnevola por
�m lado, é a fi'sc .. lisa�ãe Ido ensino
� por outro quao p�quenos "sã'ó 'os

'. '.'. I"

estlm�los ,que possam lev,aros p'ro-
fessores a tratar cuidadosamente
da sua prot1ss'ão; havendofatalmén­
-te de sereln)'desviadbs para procu',
rarem outros auxilIos pàra manter
a vida decent�m.ente� pã<;> 'sendo por
tanto appllcada toda a a,tividade
flO ensino methodico e mé-tl'culoso.

Reformou-se a instrucção' secun'.
�ar'ja, era natural'quê s,e 'r�formas'­
.se tambe'm a primaria,,� harmo
'Cl-ia comr aquella; reformou se as-

.slm a im�truccão. ,

"R r

'

j , {
, elormoJl's� O preg�àmÍlla para
a admissão dos p.rofess.ore� dos 10,­
,tares vagos nos Iyceus; tendo em

.ista, ''¡(It.efóima')¡do ensihól;�IIMQS

, .'

qual ¡;¡�\j é o espanto de toda a

gente, vendo as difficuldades au­

grnentarem consideravelmente pa­
ra um concurso ao logar de pro,
fessor do lyceu e, por outro lado
os lyceus do paiz abarrotando de

professores substitutes, cuja auto

ridade moral é sempre duvidosa.

por não ter dado a maioria provas
da r sua competencia,
Entenderam que um individuo

precisava durna erudição muito

vasta para desempenhar o legar de
professor. obrigaram ao exame d�
uma parte geral que seria c?usa
para pôr fóra do concurso 90 por
cento dos candidatos se fossem ri­

gorosos na SUit execução 'e p,or fim
'feirá a reforma, no.neou se profes
sores subsritutos que nunca tive­
ram as, mais leves som bras. de- pe�
Jàgdg�s"e com umas habrlitações
a maior parte das vezes insigniti­
Cantes.

Será economia? ,MIS muito de
sàstrada. O que veníos portanto
em rnúitós casos que pó .ieriarnos
apontar análogos a este, é o con­

tiuo desleixo em cuidar nos-rnetho­
dos d'ensino. Po'dem phanrasiaras
reformas d instrucção que' quize­
rem, que nenhuma será proficua,
senão cuidarem a par do ensino.
CuiJa-,'e actualmente em r e,for

lento, poderão desernpephar a sua

profissão d'uma forma bem distin
eta � mas é triste e feio a ignoran
cia da historia patria i, a culpa. de
quem é? D"s methodos d'ensino.
Todas as reformas teem previsto
o ensino da historia patria, masde­
via estar incluido com 'muito maior'
desenvolvimento na instrucção' pri­
mariae completar se no lyceu; mas
é' exactamente a que rr enos se es­

tuda.

Encontramos uma grande vanta­

gem em' que os exames sejam fei
tos

.

nos lyceus, Ahi, poderão os

professores, escolher, os alumnos
bem habilitados, não podendo de­

pois 'declinar responsabilidades
quando¿ e les .appaæçarn r.na1, habi-'
litados a· frequentar .0 lyceu .•
Bemvinda sej:a a' Teforma d'ins­

tracção i mas multo melhor 'viria a
1

I
. ,

do ensino:'

COIlI'I,F,IA DOS SANTOS.

Do nosso collega O Puntann,
de Almada, transcrevemos as se

gui�tes apreciadoras palavras com I­

que o mesmo jornal registou a no­

ticia da promoção a- tenente coro-
nel do nosso estimado patricio, sr. <

João Antonio Xavier da Trindade:

aNa ultima ordem do e'xprcilo foi promovido �
tenente eeronel o nosso amigo sr, João Antnnio
Xa vier da Trindade, que ba annos 'c0ll!maoda a

6.' compilnhia da guarda fi.cal aquart,;lJuda em
mar a in�trucção primaria, com' o C;Icilnas. _

, Milita,r' III'ioso, di�tinoo e'disciplinàdo, o sr.
'

que estamos ¿ aC00rdo, mas que- I ' ., •

,tenente coronel' Trind¡,de possue todas as quali-riamos 'uma 're�orma, radi.:al, at' dn'des i,.hereutes á sua honrosa, po�icão 'o no tra­
,

'.

fi
'

" to parti ..ular é um- ca\'.nlelro distin¿tlssimo, Illartenât�ldo ,á qlta In uencla 9ue>�II,a Ino e, .affavel -e um/caracter dia!ilHntino, conquis-
frep¡esenta ,ne fUturo cl.os est,udan-; }a'l.(!o, It filais decidida syn.lp�tbl� de todas U�
;

'di" S'_" pMsoas que tê,m It rOrlUnl! de com elle pnvar; ",tes e do:; trstu, IO�OS. ao (j'S Pri' Felicltanno o, ilIu'stre official ,¡eIa sua �romQ-meiras �1edras lançadas dfl 'constru- 'çãif, sl'olimos no entan�o qlle ital lacto, DOS venba
_

d" fi
"

,
. � Á ,tal;l;e� privar do seu umavf'.1 couxlvio, POI,S e decçao um edi CIO e que decld$,m, c,:êr que, embora s, ex' Iique na ¡warda fiscal,

da sua estabil'idade. Queria'mos ü:�, Ibe seja confiado o commando de qualquer unida-
,

"

"

, de da me,ma guarda supenor a lima companbla,estudo destnvo]vldl,slmo da nossa
como compete á �ua a,lu�1 gradua�àO»hbtbria, p-âtria, comphnaFldo-se de.

pois este. r,ig,qroso est,\JJo no� pi e, O Seculo de sextll. feira ultima
I tambem se referia a 1)1', ,moção d1es"paratorios do ly.:eu.

'te no�so velho amigo, .coITI �ere­�ão pe'rguntar a um he'lpinfiol ,cidas .pa,lavras d¿ lou\'or:
'se desconhece os factos historICos Da verbal de 400 contos de
mais lIlslgnificantes, como os no r�i_� que o. (�rçÁ'mento ger¡,1 d'_:stt:
m es que "n'dam a eile;, liga'dds�' anno destlna parei a construççao e

,
'

'
-,

,

. rCpa'F}l,ção de est.r.adds, apenas IOtaes COf1),� ,,�,Prun, I:s�beol II. 'eto:; conltos"de réi" são ar�plioav,é,is ao
a um allem?o se desconhece a ,YI IJistricto Jde Faro,
da

•

de' Fre.:¡'aico. ou os fact,os -da
.

,_ i...o sr:', 'C,OflSelh,tlro 4,ptQnio
unidade al1emã, I

a um fI an'Cez se:) 'S�rg'¡o, "gl.�no, delegado do procu
não conhece melhor a VIda histOJlI ' Iratldt ft'glO na comarca.de .,:Albu,
j N 1

_

d ¡feira foram con-:eJldos, 00 dias deca e apo cao, o que um em- I'",

'

I¡(¡enOl.' '<prezario ú'armêl5ão 'd'atuns
.
�abç � 'Tendo o'sr. dr:' Abel dJAn'

qUâ:t�t�� c,?,.nto-s Ihe,'r.hl'dáu �)' ditQ" ¡drade, djrectqr. geral inle'rino de
I

negOCIO; e lSl'O em qlilra,lql1ert'cne-an iinstfl!l'Cçáo, 'pubhça enc,ar"eg�çlo" 0.
ça, em qqalquer individuo mesmo lSi'. 'Jo,¡é(Jucliae dr's S,a.otos, consj-

)
, ,

I ') dê'tildo professor de mgkz ni') Iyd uma c asse pouco I lustrada e que J d F ú,J 'I' I ",
'

1.:Qb '-'I' . ,,;,� ',' c�u e ,aro, ue. re arar ê� gum,asma .�<I 'e er
'.
mas que a hl�torta

; akeraçõ,es de muna cQn ve.mç,fJclá a,I
patrIa nunca Ignora. E haverá ou- 'mt-llQàuzi,r ne CI'IS'I'IO da,lingua in
'tra mais-sublime, mais dlgn'a de igit'za nOl"noslSo"pa"z, 'foi pelo mes­
! ser s·a:bo'Peaaa do que---a l'lossa?'

'

,0'0 pr'�fessor apresentado ja aO',d,r.,

Ainda ha pou'co\�a Universidade 'Ab.el d Andrad� um extenso relá-
o, .'.

'

• . , 'tOllO que nos dIzem ser um vallo-
,

de �,a.f!S, os gr,mdes mestres as-
¡ s,o ,docurn,eoto d,a, c�petCln(i.i-a J�o, sim o declararam. sr. Judice ,dos Samosi"em, ass,um

Pois ínfelizmente todos sabémol) :ptos d'aquella lIíat�["e:za.
'

que entre nós .... se perguntarem a
�'Pe1o rPQtivo,da ��a.n,?méaç.ão

. .)': I de commaln�ante,<;io,n�,v)o-dc;l?os¡.to .mUlltos d?utores, qu-antas dynas tias I Ba,.tlwl�eu ,\Dias '�m, seflviço em"
tem havlaQ em Port�galj ,talye._z, ¡ L�'!Ánãa:"f6í ,exenerado'dó logar dé
h:s,i�em um rgFande bO,eJido pªr�: I' ¿�piiã'ô ito �,or.t�'��,:,eortirp..�q�p':I,'onao :¢rrar. ,

' ,tc;nelilte",d�lI�mr��Qafl(�r" f\I)p'p.�;I(�e
:)'Nô')ent�ntoTholnenS' lqe muito la�' Ganslhô.

---

Aqui na mesma casa aonde moro

Vive uma rapariga já de idade, .

Mocetona robusta que eu namoro,
Por ver morrel-a de esterilidade ..

Tem grossas ancas, peito forte e cheio, ."

O rosto largo e a côr morena e sã,
Dormiria á vontade no seu seio,'

.

Coma n'urn throno, o cor.'po d'umtitan.

Nunca me lembra aqui vel-a doente, ...
'

A todos mostra sempre um riso franco ;
Por isso eu a 'respeito, embora tente
Cingir-lhe ás vezes' o corpete branco.

I
.

,
..

. , Verdadeira mulher+ Mal, empregada'
Não ter inda encontrado quem a queira !. ...

_( i E' pobre ,; apenas vive da solda�a.
E e por 15S0 talvez que está solieira.

E' tão bondosa para nós, que ás vezes.:;
"
Eu chego a duvidar d'essa bondade.::

,

Çhego .. mesmo � iul�al a de sel� m,ezes,
Mas passa os nove aliem sem novidade .. �

, ,

" ,

", r-.
, .'

) (lI . ,

, ,l -,

Ventre de mãe'fe�unda que me illude
'

A ponro de julgar lã-dentro um filho l. ..

Nf,as não, que é pura e chela de. virtude
E tem inda nos olhos todo o brilho..

E'u sou decerto o seu primeiro amante: .. ,

.: Seu corpo forte n�nca �oi violado, �

,O que me. custaria a mim basta.t'J�e,
Visto que a tenho seml?re respeItado.

It

'í-'

"

'Os mais'! que se contentem com'. a vjsta:
C9rpOS assim 'não são p 'ra dtbocha�os'..•
Chamem-me cego, chamem-me egOlsta,'
Que"àté me; ficam bem esses pecado�. ,

, '
,

J1' .'
t

",

.
"

Não tem nadá'! Mas i's'so que, me importa?
O amor dos pobn:s ind.1 é .mais perfeito.
B Hére'mos os dois á mesma' porta,­
Deitar-nos hemos' sobnê: ,0 mesmo L-ei t.o.

"

"
,

.
'

Haja filhós que o pão não faltará i
Tenha eu que revolver tOd8S as serras.'

S ,ude� �t1? al VŒ? f um,a rá,
"

Depois vereis copio a'pparecem terras.

E serei eu que 'ht!i de lancar-Ihes grão,
'Nd lua bôa para a sementeIra,
"F" um frt.;cto 'no,s dará cada torrão.
Uma carrada cheia, cada leira.

¡-, �,Il

i.
·I·ão tambem tndsêendo os nossés fi:hos,
E olharemos ror ambas as searas: '"

E 'embora' 'venna a trovcada ao� milhos,
À,�s' cr.eandr;ll�� n¥o, que te sfio caras.

Inda terás um filho em cada praço
,�' já OI¡lt�O. l"!? veq�re a germ,inar !
Tu fárá§ ,,�mel1��\lr� no, reg��o�<-Eu farei sementeir,a' no epm,ar."'.\-\(' r'

-,

,. ,

"Ii
..

l " ,," "

Virão 'áp (r;nç:�m,o t�t;nP.õ 0<; no!,s()s fruct,os :

�u 9�r!!i uv�s, tu �n,glfl�os ,Iou�?s.
Só os meUs findarão ern Idpl�) '3'�nutos,
E os reus cá ficar�o P�E� os YI.9.(:Jourol! ...• 'i �. II,

- 01".·

M?s��gora me I;:rnbro que sobi,
Sem ta; ,querer, aos teus braços, .mulher!
,Noi!) me'deves amar, nem eu a tI:

Abre os"'teus' b'rât6s, ''delxa"':me descer ..•
�

,_l""·. J - .1 � �I �"-¡ � 1': _ ... �1 �
... � f,

"

. ,
1., I

, 1

Esquece o que eu te disse, ó minha amiga;
Istó tudo. não passá d'um ath!cló'!' .'), .Q'

Q�"��ÓI q�e �Wh:� 'bó�Cál(�e' dJes�iga,
'

,·�9r,.f.;j4.ç !lldll,hel çie esquecer-�e por completo�
�'¡I "

,
'

.'

.- 'L I'

1 'I •

,..



¡ ,

Todos nasceram para ser .arnados
Nã? se pode esquecer ningüem na'vida.
E e por,_que encontro. tantas desgraçadas,
Que agora tu me fi�as confundida.

Vou ver sJ¡' encontro outra esquecida: fica'
Eu rnandatéi alguem p'ra te buscar.

'

Olha: quem uma vez se edentifica
Com o dever, nunca o póde abandonar.

,Sê como eu disse: a grande companheira
J,;'- Do forte companheiro 'que tiveres.

Elle cá virá fazer a sementeira
E tu serás berndicta entre as mulheres! ..•

29 de julho, de IgOI. TUIlMAZ DA, FONSECA.

-V' •

Oh meu-ardente AlgaI've impressionista e moUe,
Meu grande preguiçoso adormecido ao sol,

- ":
Meu louco sonhador a respirar chimeras,
Ouvindo no azulo canto das espheras
- A marcha triumphal dGS mundos pelo ar:
Para te adormecer poz-te Deus perto omar

E para fecundar a tua phantasia
'

No gra�de palco. azul, .esquecido nos espaços,
Fez mars bello p ra ti o grande drama-: o Dia
E p'ra abraçares a luz deu-te mais fortes bracos.
Rornanrico torrão de doidas phantasias,

•

Namorado e gentil, sensual e troveiro,
Onde a luz do luar tem brancas harmonias
E faz de.neve eIP vez das neves de janeiro.
Terra doirada aonde as tardes descem mansas

Como verga mna flôr na haste: delicada
'

E onde os Iyrios são amigos das creancas
D'uma ami sa de sã, divina. imrnaculada,

'

Algarve, onde os perfis vibrantes e dolentes,
Tem um, ar de- sônho e de fadiga molle,
E parecem abrir-se em curvas indolentes
Como f}ôres tambem ao palpitar do Sol.

'

.............................. � ..... .. .. .. .. ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . ..

10ÃO LUCIO.

-

---

EGOOS
*-

:It *-

Com a morte do primcroso jor­
nalista Antonio Ennes, passou o

f!i.a para o re�trieto campo da po
Iltlca progressIsta, devendo em ou­

tubro assumir a sua direcção o vi­
goroso jornalista e distincto parIa­
méntar, sr. José d'Alpoim. ;

,

,

*-
*- *-

Sobre a ida das bandas de mu­

si.ca para Faro mantemos o que
dIssemOS' no nosso artigo editorial
do nUIT.ero passado.

Volta-se a attendo dos ¡nfIuen:
tes politicos do Algarve para a

proxima epocha de eleições. No

que respeita�. eleição de deputa­
dos nada de anormal se annuncia,
dando· se como certas as segumtes
candidaturas da maioria: dr. Ma­
theus Teixeira d'Azevedo, dr. A·

gostinho Lucio, major João de Vas­
cancellos, Albano da Cunha e Do"
mingos Euzebip da Fonseca.
Pela minoria tem toda a proba­

bilidade de ser eleito o sr. Frede­
rico Ramires,muito embora se diga
que altasinfluencias pretendem a vo­

tação de um outro cavalheiro.
Para as eleições camararias é

que se annuncia renhida batalha
em toda a provincia e suppomos
que em alguns concelhos já se tra­

balha activamente n'esse sentido.
Veremos.

DISTINCÇÃO
Fez exame de instrucção prima­

ria em Lisboa e ficou distincto com
, 16 valores o menino Alfredo Mar·
ques Teixeira d'Azevedo, filho do
sr, dr. Matheus Teixeira dAzevedo.
Almuna estudiollO, intelligente e

applicado, sabendo merecer dos
seus professores palavras de apre­
ço e louvor, certamente ha de re

13 FOLHETIM D'O HERALDO I fracos. Mas não ba remedio. Prometli; escreverei.
Demais, eu tinha de solver uma divida para

com o auctor das Memoria8, 'lue tão amavel­
mente

_

se lembrou de mim, enviando-m'as e, por
via d 'ellas, tinha umas contas a ajustar com o sr.

SimOes Fijrreira Seja vinda a occasião de despe­
dir-me, de uma feIta, dos dois propo3itos.

o �ENHOR JUlIO DE lEMO�
I:

..
.,

A outra vida ou, á moda, o além é, hoje co-

NÓS OS DOIS mo bontem, urna das intorrogações que mais iD-

J: J:
sislentemtlnte irrompem no espirito dos homens.
Rarissimos encaram a morte, OSlia lei illlJllutavel

Como o leitor viu no folhetim da natureza, como a simples paralysaçao do exer­

antecedente, o sr. Julio de Lemos cicio orgRnico e principio da vida dos invisiveis

nada tem, absolutamente nada,
mierob.cidlls. rarIssimos creem que tudo se trans-

forme, perdida! as anteriorea condiecões atomicas.
,com as criticas que fiz a João da O theorema chimico acceita-se nos manuaes do

'Rocha. :Mas, ao que parece, o gran· Iyceu e 'nos compendios medicos. No fMo da cons­

,de escriptor das decantadas Cam- ciencIa de 1R0do nenhllm. Pois então ha-de tenni­

,pezinas não o entendeu assim. E a
naI' ab.olutllmente o n08SO destiDo? Depois de

, • �otrarmos no mysterioso laboratorio do não ser,
prova está no que de mim disse no' depois da dis80lvencia ,la materia, deve recusar­

artigo qut:' eSCreveu sdbre d Memo- se-oos Ilma outra existencia in6nitamente melhor

,ria, dum medium no n. o 36 d'A Chm- que a de cá-de-baiœof Ter de regressar á tre­

,nica, revista litteraria de Lisboa. va-e treva egual áquella em que residimos quao-
do ainda micro.copicos zoospermasTI Pode lá serf
Nada mais nos restar? Oral

Eis esse artigo: A este idealismo, o angulo de segurança da egre-
ja catholica, apegam-ae os mais illustres scientis-

MEMORIAS DE UM MEDIUM
tas, como todos os que ee�udam, deixando para 08

Y'" pseudo·philosophos e para os sabÍl's de pé-fresco
(CA.RTA A LUIZ DA SILVA) as grosseiras asseveracões materialistas E abra­

çam-no os boos, embo�a ignorantes, porque reco-

Meu caro eamarada.:-Convidou-me v. a ohecem, Da exiguidade de SIlBS luzes, como elle
.escrever para A Chronica um artigo apreciati- sirva para lje(rear inslinctos criminosos, contrarl­
vo do livro, recente de JoãO' da Rocha e que po- ar tarados, evitar degenerescencias, rehabilitar de­
desseemmolduraro seu retrato. Agradeci-lhe prom- linquentes, para, em6m, desmentir o systema dos

ptamente ,a ,delefAncia e' aceeitei o commettimen- egoistas,-homo lupa. lupi. ".

'

lo, longe, porélll, de suppor as talas em que, n'es- Doutrinas remotissimatl ensinam a inimortalida­
"te minllto, ,bavia de ver-me, receoso pela sua im- de animica-e antes de se lerem as theologias e

portancia e, do meamo passo, desejoso de a8SO- as metaphysicas, 'o collega o sabe de sobejo, não
,ciar-me' justa hOll1eoagem da brilhaDte (olha ao faltou quem acreditaeS6 na communicacão dOi vi-

o �i,S_tiDClo escriplor viaDDeD.e. Meço agora II ree- ,�o� ,CO!D o espiri!� dos de.apparecidos:Como oma

.•onsilbilidades queimpoodem 8ob're'Dieua'bombroS' liCujlicia oceuIta; '.ietam da'india, do Bmto, da

TERCEIRO ACTO

vellar-se 'um estudante em todos
os cursos que freqüentar.

... ..

ENFERMARIA
Encontra-se perigosamente en fer­

mo, com uma pneumonia. o sr. dr.
Antonio Fernando Pires Padinha
acreditado c1inico de esta cidade:
Por esse mesmo motivo chegaram
ante-homem a Tavira, o seu irmão,
sr. Alfredo Padinha e o sr. dr. Ac­
cacio Leitão, medico de Ferreira
do Alemtejo e condiscipulo do dr.
Antonio Padinha.

<:>

Partiu no penultimo domingo pa­
ra Loulé, onde foi procurar allivios
á SUH pertinaz doença, o sr. Silves­
tre José Falcão. Infelizmente, po­
rém. não são nada satisfatórias as

noticia'! que nos chegam ácerca do
querido enfermo.

�

.

Acha se retido em casa por mo­
tIVO de doença, o sr. dr, José Luiz
"Moutinho Luna d'Andrade dio-no
delegado do procurador r�gio

t:>

de
esta comarca.

�

Continua melhorando o sr. José
Maria Parreira, sollicito escrivão
de fazenda aposentado.
_..-

Approvou-se Il deliberação da
c amara municipal de Faro. toma­

da em sessão de I I de abril ulti­
mo, respeitante á compra de ter­

reno pela quantia de 327.'tP830 réis
para alargamento do largo junto á
escadaria da egreja ,paro�hial de

Estoy, onde tem lagar a feira an­

nual.
- Por portaria recente foi ap­

provado o regulamento para o, es

tabelecimento hydrotherapico das
Caldas de Monchique.

- Foi nomeado coadjuctor da

freguezia de Albufeira o padre sr.

Diogo Maria Jacques d'Almeida,
que estava servindo em Boliquei­
me.
- Suicidou se em Lagos a sr.­

D. Maria das Mercês Formosinho.
- Foi authoris,ada a creacão de

um syndicato agricola na villa de
Lagoa, com a denominado de Syn­
dicato Agr'icola Lag(l(mse.
-- Fa:leceu em Lisboa o sr� Vi­

ctor Eduardo Mil Bomens, r.osso'
querido patrício e éstudante do cur- i ves.

so d� pilotagem.
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Acompanhado de sua eslflwecidll esposa D. lila-­
ria Luiza, de suas gentülissi.œes ilibas D. ReleJ...
e Matja e filho Alfredo chegou' hontem de maDI!
a esta cidade o 81'. dr. Matheus'Teixeira d'Azev�'
do, meretissimo juiz da 6.' varæ lia comarca der,
Lisboa. Suá ex." era esperado na 1IIIJrteira por 8�"

filh,o José e muitos dos seus amigos _pill:ilie-æ e par-:
tieulares qué' em 7 trens o acor.?JlGnbaram atéle
Tavira. 'Lembramo-nos de tér visto 4!l' segumtes �
srs, João ROiIrlgues Gomes CenteJ�"" Sebastiifl"
José Teixeira Neves d'Aragão, comuJ(lMallbr loillt'
Possidonio Guerreir9, José Bernardo \Viœetto, AI-'
varo �Jendes Terres, rev. Passos Pinto, loaqnilD'
Tbomaz Pires COrreia d'Azevedo, Antonw'Augus-'
to Soares, Augusto Cbrislevão d,,'Conce.le.iio,:josiJ
Maria des Santos, Joaquim da Fonseca, rev: RO­
mão Aiitol¡io Vaz, 'Anlonio Santos, etc, Em Tllvir..
esperavam-n'o os srs, 'E;1evllQ José de SO!iS8:1 Ileis; ,

Antonio Xavier da Trindade, SOibastião da «ruz�
Jordão José Cansado e outr�.

1:;

Regressou de Lisboa a Parierne o sr. eommen-.

dador Antonio Maria Judiee licker. chefe do p flt'.;!·

,

tido pregressísta em ALI>ultlira.

j:- "

,

Hosperiado em casa.do sr:,Wal'demnr Orey, e�':·
� contra se em Santo Amaro de Oeiras, com sua es­

posa, o sr. Pedro Mascarenhus Gaivão. I

.:It
Teve logar na penultima quarta-feira, em Loulé,

o enlace matrimonial do nosse esrimaveí �atricio,
sr. Jacinthe Correia Neves com a8F." D. Victoria­
Teixeira. Testemunharam a cerernonta a sr." 0_'
Thereza Neves. O. Virginia Teixeira, j¡ os 51'S, José
da Costa Mealha e José Teixeira.

Acompanhada de sila ¡¡enti) ñlha, eneontra-se

na. praia tio Carvoeiro a sr.' D-. Anna luÆice Car-,
neiro, viúva do malluerado agrenomo (feste dis-'
tricto, SI'. Luu Carneiro.

1:;

Esteve no domingo em Tavira (jo SF. Jooo Gago
Nobre, tereetrauista dedireíto.

*-
Encontram-se n'esla cidade onde, �omo de cos­

tume, vêem passar a temporada de férr¡¡s. os srs.

JoJo, Vasco e José Campos, filhes· dt) !'f. Vasco
Perelra de Campos, digno major da adm�is�Fação
militar.

*-

Regressou a FarO com sua esposa, (). SI'.. coose­

Ihciro José Vuz Guerreiro Judico A,bei'm, muito.
considerado secretario geral do go,v.erne. ei·vid- de

Faro.

1:.

Rc¡rressou dt Lisboa BO sabbado o s!' .. Seoos-bião
da Cruz, bonrado commerciante

*-

Com sua esp6sa e filho, encontra-50' desde ha
dias n'�sta cidade Olido> tellci6na demoral'-se 9<sr.

geoeral José Pedro de Brito ViHa-Lobes.

:k

Regressou a Tavira o sr. JllStino Ferreira, eha-

Esteve domingo nJes-ta cidade o sr Manoet dá
: Cruz Bella, de Lou,lé.

Esteve na soxta-Cilira em Tavira () !lI':;, Mo. Dio-

.
Começaram segunda-feira n 'esta go �larFeir?s Netto. conceituado notario-na comar­

cl�ade, os exames de instrucção:
Ga de Loulé,

primaria sob a preSIdencia do di:, . 1:;. .

gno e muito cunsiderado profe..- or
Vimos no .�oml�g(). em TaVIra o- S!I;. Rodrigo

d I F
�

S, Ferreira Aboim. dIgno rp-cebedor do, concelho> de
O Iyceu de aro, sr, Joau Manoel VIlla Rea� de Santo Antonio.

da Rocha e tendo por vogaes os; *
srs. Francisco Rodrigues Centenoo Parte brevemente para o norte II fezer USI} de

e Raymundo José Lagôas, esclare- a¡ruas thermaes, o noel'O anti�o e pMsado, amigo,
cid0s professores primarios. João ÁUgU6lO Caldeira Rebollo, di¡!DO chefe da 3.-

No proximo numero daremos repartiç¡lo da direcçào goraI de instNl6çãll<publiea-
. , E' lIMtito, provilvel, �e depois dPeSlia digressllo'

uma noticIa mais desen vol vida �o· ao nome, o sr. tlll:deiDll Rebollo vooha passu; IlDS
bre os referídos exames. dias a 1allira .

chegarpm ã velhice e um dia se sentarem, sós e 'gado de escrevt"r a crit�c.a, 00 Me­
desanimados, em frcl}te do seu )umo, po� essas. monas durn mlCriium, Sit' po�esse -a

lonllas e ventosas n&ites de inverno em que até as' I
.

l
pedras tremem do frill, o seu lume Ibes mostrará

lOSU tar-me unica e slmp e&mente por
coisas que não sabia.n.,. que en disse mal desse livro, em

No atormentado diarIo do Germ�no 8urprehen- logar de se limitar a dar sobre elle
.ttl-se um medium em lucIa com o My�terio e a 'a sua opinião sincera e' justificada?
excitar-se ante os clarõ6s que, de vp:r,ern vez, Ibp 'Ainda, se eu fosse Ull'la summida­
iIIuminam confusamente a alma na conCilP9ão de

Deus, do espirito, dus trajectorias 'p�ycllicas, da de, 'um grande homtlIil, cuja opi­
vida eterna, mas iste, é claro, dontro de UII) es- nião desse, leis no mundo litterarl_9"
tricto horisonle Mait atta lJae a lJentura.. 'vá 1 mas não: eu misero mortàl, at

Falta-me dizer que a8 pllginas d'ess&dnma in- ; quem ningl em attende neste indis�,
tenso accusam, como, de resto, todos 0& escriptos
sabidos do aparo de João da Rocha, uma realisa-

: criptivel ptle-méle que é o juizo poo--
ÇáO Iitteraria primorosissima. : tuguez, não tenho uma opinião, q�

auctorise e justifique tamanhos ne-
, paros.,.: Não: e o que o sr. J14li�,

qIJiz, aproveitando a o�casiã� de'
se referir a mim, foi apenas fru.e,­
me o favor de me amesquinhar'mais
um ióstamesioho ,; não esta'l'� sa­
tisfeito com a critica do A-jÍ..,.eh�s�
ainda lá lh� roia, na conscienéia� o

que eu lhe disse sobre o 'Misériás
da' Carne... Pobre coracão tão mes-'

quinho! pobre vulto tão raivoso!Ora o leitor acaba de vêr que o

sr. Juiio de Lemos disse que tinha
umas' contas a ajustar cnmmigo pOI'
via das Memorias. Mas esta razão.
quê faz do grande critico viannen­
se um soberbo paladino de João
da Rocha, não o convenceu" por
certo. E' uma raz�o -e principal­
mente ingenua, mesmo muito in­

ge�ua. O sr. J�Iio de Lemos jul­
gou os seus leitores tão patetas
que .acreditariam, tudo quanto qui­
zesse dizer-lhes. Pois quem póde
acreditllr.. qu-e o, Sf. )uliQ, enc�rr�' ,(C;o�tinua)

Tenho exposl'!, em breves linhas, o :¡ue penso,
áce�ca das Memoria. de um medium e fica
satisfeito o meu compromisso para com r.

ConCrade e admirador'

JULIO,.DF. LEMGS.

.
No proximo folhetim. provar�i

ao meu caro leitor que a critic)tJ
que o sr. Julio de Lemos fez aO

livro de João da Rocha é uma cri:'
tica tola. E não será necessario in�
commodar·me. muito, para' ,desgr,a­
ça deste grande homem que ch�­
ma a Darwin sabio de pé fresco ...
Como o, sr. Julio, ficará bem na

bo(;C'a de Moliere l

-; !

�-

O ndsso presado amigo e colle
,

'ga da Ale�;�; sr. Caldeira Rebollo,
,: fez no Jltlllio' numero do meneio­
'nado [otna] tim sentido necrologio
do seu anti.go amj�o, o erudito pa­
dre Junuario Pereira Ramos.

.

- A' f�t�otjd.ade resp�ctiva pe­
dl1�OS al vigilancia e castigo neces­

sanos para certo numero de ma­
landrins que em pleno dia e sem

decoro ou respeito algum peja mo­

ral vão gdf>Æ1r as frescas azuas do
.. , s-Ó, o

nosso no, corn a mesma semceri-
monia que teriam em algum quar­
to de-banho' reservado. Urge que
a authoridade providencie contra
tão retrogi ados costumes, menos

dignos d'uma cidade como o-nossa.

- FallecJü em Mafra onde esta­
va faz�pdÇl,�,:ti'rocinio para o

, posto
de major, �,celebre capitão Victor
Cordon, .eXplorador a�rpjado que
o lovou a merecer o titulo de be
nemeriui d(l patria. Victimou o uma

lesão no coração de que ha muito
soffia. -

O ultimo n�mero do nosso col­
lega (J JO"1I,lfl 'ite Eætremoz, publica­
va-lhe o retrato e um bem elabo
rado esboço biographico, como ho­

menagem prestada á memoria do
seu illustre" conterraneo.
- Obteve 60 dias de licença pa­

ra lazer uso das aguas de Monchi

que, o capi¡tão de infanteria IS, sr,
Lrzaro dAlmeida Corte Real e 30
dias para liso de banhos de mar,
o alferes do mesmo regimento, sr.

Virginio Luiz Lourenço.
- Ainda não está authorisada a

entrada de ,alumnos matinheiros
nas esco:as, de Porto e Faro.
-A,fim de desempenhar, em

commissão, o cargo de administra
dor interino do concelho de LrlUlé,
fai mandado apresentar ao gaver·
no civil de Faro pelo ministerio da

g¡,ierra, o capitão de cavallaria, sr.
João da Costa Mealha.

Vianna, 112/901.

-----

E' sob a"roais agradavel'das im

pressões qne óra' registamos aqui
a collocação em infanteria 4 do dis
tincto tenente medico dr. Thomaz
da Siiva Le:ão, sobejamente conhe­
cido em Tl\.vira e que tantas sau­

dades nos deixou quando da sua

transferencia para Leiria. Além àe'
clinico abalisado o dr. Leão é um

caracter diamantino e um coração
pleno de bpndade, sendo tambem
um poeta primoroso e já de ha mui­
to apreciado pelos nossos leitores.
Por todas estas razões é a vinda
do dr'. Leã� motivo de verdadeiro

jubilo pan� todos os tavlrenses,

pelo que slncerilmente' os feliclta-
. :';mos.

Grecia, expandiram-se em lIado ensejo e, n'estes

dias de glacial indilferença pelas noções menos po­
sitivas, de motivos de mofa que eram, volveram­
se- nos em objecto de estudo porfiado. AvullRm os

hermetistas europeus e ame.rieanos, Sllrgem livros
e jorna�s, rellelem-se factos, eHtra-se, afinal, na

consoladora crença de que .obre"tlJem os que
nos foram queridos.

A tbese d� João da ROCha no novo livro é a

.obre"i"encw 'Iiumanilarissimo, por conseguin-
_ 'te, o seu trRbalho. Humanitarissimo, com fins 100-

raes e socia�a, .evangehsando a luz, a verdade, a

justiça Não h� negai-o, bem que pAse ao mo�o
que, para ahi temos visto a sapateirar umas lom­

bas nO I!ri�mo'vesgo dos medJ(lCres, O sr. SimOes

FerreIra nj}o c�mprehende que, S8 chegas�emos á

convicção<da inclllca6ia dos egoísmos, ambições e

invejas terrenas, noe superiorisariamos, alcançan­
do a sereuidade do animo. II ideia completa do

bem, que nos tornariamos mais á imagem e simi­

Ibança de Deus, rosahindo o orbe um corno eden.

I)�a.qui o falso juizo que emittill sobre as Memo­
ria. Falio e tprpe. E sobre o auctor. O que d'es­

Ie escreve, entã(l, roca pelos dominios da a�nice

'chapada. Imagine: cOI;testa' qlle o magnifico artis­
ta dé, ao menos. alg ,Illa coisa na Iitteratura, co­
mo homeml E' de correr com estes criticosl Per­
doe-se-Ihes o pouco senso e rscordemos aquelle
dialogo entre Ireoe e Rubeck, DO drama de Ib�eD.
De certo modo, a verdade nllo se concebe nos

conllictos da ,ida.

""
'"

,..

As Memor.ia'·de um medium constitu­
em-n'as os «excerptos de um diariou e .. são pre­
cedidas de um "prologo». N'estas vinte e tantas

Colhas, o auctor explica detalhadamente o que se­

ja o occulti.mo, recorrendo ás !!Ciencias exactas e

á ilUctoridade �ncilDtro'Versll de'William Crookes,
Hartmann; Cir, Bichet, EdIson, Lombroso, Flam-,
marioD, de outros e, sobretudo) do dr. Baradllc,
de quem,discút,,; por Corma succinta, aa experieo­
cias biometric;íll e icooographlc8ll.

Cooltatada a materialisação e.pirita, Jolio da

)locha remetle àoa sco¡iticoa estas palavras: ,!liSe'''



-

*I
· Vimoe .nó' tlomingo em Tavira os srs. Filippe

;'1:&lorico Drago e João Celorico de Sousa Medeiros.

*-

• Deve chegar brevemente a esta cidade o nosso

'1luerido amig!!, ST. Tbomaz da Silva Leão, illus-

1rado ten.ente-medieo do exercito.

*-
' .'Obteve IfcEmca de 15 dias e partiu para Cuba
II assistir 80

I co�sorcio de sua estimada irmã, o Sf.

.João 'B�nto da Cruz, sollicito escrivão de �azenda
-do concelhn de Villa Real de Santo A.ntomo.

*-

·

Em <cempanbia de sua mae, encontra-se desde

ha días'll'esta cidade It MSSO antigil e estimavel

Itin�o, sr. Eduardo Ayres Leonardo de Mendença,
(er�ei�niôta de direito.

.

*.
Vindo de Lisboa il em direceão a Villa Real de

�to Antonio, pllSSOU bontem·por esta cidade, o

-sr. A lonso Gomes.
*-

Regressou hontem da sua digressão ao norte.

'o sr. Justino Augusto Ferreira.

*-

Regressou da capital a Faro, na sexta-feira pas­
sada. o sr. commendador João José da Sil'Va Fer­

reira Nelto, muito digno governador civil do dis­

tneto.

*-

Acompanhado de sua esposa e âlha, encentra-se
nas Caldas de Moncbique o sr. Jacinthe José d'An­

drade, zeloso e considerado presinente da eamara

municipal de Villa Rilal de Santo Antonio.

*-
Es tá em Olhão com sua estremosa mãe, o sr.

Joaquim Borro! Trindade, digno seeretario da ca­

mara municipal d'este eencelae.

*-

Rezressarem nall.- leira da sua dieressão pelo
barlavento da provincia, os srs. José Francísco ñar­
ques Teixei ra d' Azevedo e Matb8us Marques Tei­

xeira d'Azevedo.

*-

Regressou dp, Lisboa e encontra-se actualmente
em Faro, o nosso estimado collega e amigo, sr.

Ja_Cintbo Parreira.

·

Regressou d'Evora, o sr, capitão José, Thomaz
Pires Correia d'Azevedo.

*-
De passa�em para Faro, esteve na 2.' Ceira em

Tavira o sr. Ludovico de Menezes.

*-
Vimos n'estes ultimos dias em Tavira, o major

sr. "tmrique Xavier Cavaco, brioeo commandante
do districto de reserva n.O 33.

*-
Encontra-se desde ha dias n'esta cidade a fa­

milia do sr. Antonio Fernando do Rego Cba¡:as, di­
gao major do 2· batalhão de inrante�ia 15.

--

- Pelo escrivão notario da co-

marca de Aibufeira, sr. Arthur Jo­
sê Alves Peixoto, irmão do nosso
mallogrado collega Augusto Pei
xoto, foi requerida Iicenca de 30
dias.

>

- Authorisou-se o seguimento
do processo crime instaurado na

comal'ca de Silves contra o cabo
d� policia, da freguezia de Albl:l­
feIra, Jose Lourenço da Silva.
- Foi reconhecido' provisoria­

mente como vice consul da Tur­
quia em Olhão, o sr. Manoe! }{o
'qrigues Portugua.
'. "-'- -Falleceu em Loulé o sr. Se­
�astião Raphael Garcia, proprieta­
flO e commerciante.
- Em Portalegre realisam-se

grandes fe� tas d e 12 a 16 de se­

tembro como motivo de regosijo
pela inauguracão da luz. electrica
na mesma cida ie.

A NOSSA TERRA
Fugindo ás impertinencias d'e�­

ta cal�aria eHupida d'agosto que
desapIedadamente nos persegue co
nlO"endemoninhada Julietta em fe
roz perseguição d'algum Romeu
philosopho gue. a detesta? ha segu­
ramente tres dIas que dlsfructo o

ar fresco e cantante d'estes parai
�
siveis sitios da A<;seca, .palz exhu
"�rante e fenil, que eu cantaria em

m-adrigaes excelSOS, se a natureza
nie proporcionasse a veía poetica
d'esse endiabrado Chryso das gaze
Ulhas ou o bucolismo choramingão
com que o dr. Castanho onerava
'as moças de Caeella nos seus sau·

dosos tempos de Coimbra. Paiz de
rochas e de lyrios 0�de a natureza
foi <:xtraordinariamente prodiga e

.caprichosa, onde os camponios têem
um ar santo de bondade emédram
os milharaes aos beijos cálidos do
sol!
.E sabe vossê, José Maria, por­

(]l!e roubo alguns minutos á con.

templação extactica d'este maravi­
lhoso jardim do Raphael e do Trin­
.dade e me entrego á escripta d'es­
ta$ desalinhadas palavras? Eu lhe
digo.
.�oite velba, quando o luar got­

leJa na terra pequeninos poema's

o

I V¡"�08 �a Heal Comranrua Vioi-o es?rivão de fazenda do concelho 1

I J N t J p' t Ide Tavira :,.',
.

J CO a uO' or e ue or uga
'

FAZ publico que, por despacho mi- .

, uisterialdé 3 de julho ultimo, foi: VINHO§ DO PORTO
.

a inspecção das contribulções direC-'j; »' '''DE MaNSÃO ('VER-tas e do s�1I0 e registo n'este distric- » » AMARANTE \ DES
to, auctorisada a recebe�, para_per- » ESPUMOSOS, ESTY-
mn�a, a_s letras de cambio, acçoe.s e LO CHAMPAGNE
obrigações de bancos e companhias" .'

apólices de seguros e outros ímpres-
A venda no estabelecimento de

sos análogos que se inutilisarem ao JO �� C�"''"�''O e C A

encher, com tanto que não apresen- Will "111� III ...� Iii •

tern indicies de lerem produzido ef- TAVIRA (5689)
feito nem contenham assignatura al­

guma, pagando os interessados só­
mente o CUSlo correspondsnte á im­

pressão, corno é expresso no artigo
248 do regulamento do imposto de
sello de 23 de dezembro de 1899.

E para que se não possa allegar
ignorancia; fiz passar o presente e

outros d'egual theor que vão ter a

devida publicidade.
Bepartição de fazenda do concelho

de Tavira, J6 de agostó de 1901.

O escrivão de fazenda,
José d'Auvedo Pacheco.

dos professores que constituem o

jury, estas distincções são sobre tu­

do honrosas para os alumnos pre­
miados e para o sem professor, o

sr. Francisco Rodrigues Centeno.
Corpo dizemos n 'outrp logar só

.

no proximo numero apreciaremos
miú� de espaço esta epocha de exa­

mes e daremos a lista de todos os

examinados approvados.
..._-

mouriscos e a lua responde com

um sorriso gaiato ás estrellas fada­
das que a requestam, venho eu

para o monte gosar a perspectiva
romantica da noite e perscurtar
atruvéz do silencio ethereo as ema­

naçees viciosas da cidade" esse

morituro de pôdres e de velharias
a que de coração chamamos a nos­

sa terra. Pobre d'ella 1... Hontem
á noite via a encostar-se á beira
d'esse pantanoso lodaçal da ria,
abrir muito os olhos n'urna grande
anciedade de vida e. de luz' e. vol­
tar de novo aquella indolencia de·

moribunda, na criminosa soledade
em que toturosamenre agonisa.
Tive então um d'estes intuitos

humanitarios que nascem d'alma e

muito embora sciente do estado
adiantado da doença, quiz eu ser

o medico assistente d'essa desdito­
sa enferma, com chagas gangrena­
das por todo o corpo e exhauríndo
como que um cheiro putrido de
defuncta. Tencionei levar a doen­
te para o hospital de S. José, mas
isso custava me um pedido ao Sim­
ollero e muito embora eu saiba ser

elle amável e diplomata, sempre
me custa pedir.
Com vossê tenho muito mais

franqueza e vae de cárta ... sirva
O Heralâa de hospital. Consentino
do-o, ahi irei todas as semanas exa­

minar il doente, matar-lhe um por
um todos os cancros rnaldictos que
a angustiam, exterrninar lhe pouco
a pouco toda a podridão que lhe

corrompe o wrpo. Para isso serei
eu mais de q�e medico autócrato :

serei o barbaro curandeiro a appli­
car-the o caustico mordente da mi
nha penna conforme o preceituar
systematico da minha c1imca-a
consciencia.
Moinhos da Rocha.

D. Pail} Peres.

EDITA�

Em sessão de hontem resolveu
a camara d'esta cidade pedir au

thorisação para crear uma escola
de desenho industrial para comple­
mentó do legado Jara, devendo o

professor accumular estas funcções
e a de veterinário com obrigação
de ) exercer ambas as

_ profissôes
com o ordenado annual de 400;,tJJooo
reis, sendo 200;jp()OO réis pagos pe·
lo rendimento dos IO contos de
réis nominaes em lnscripções deixa­
dos pelo benemérito José Joaquim
Jara para pagamento do professor
e os outros 200;,tJJOOO reis saludos
das receitas ordinarias da camara.

HERDADE

A publicação d'esta carta traduz
o consentimento redactorial para o

pedido de D. Paio Peres, reservan·
do-nos nós no direito de suster as

visitas que estejam em desaccordo
com a lei do hospital.

N. DA R.

¿1@�I@�It��@
O

sr. major
.

Francisco Gabriel
Augusto da Silva Mimoso .rea­

bre o seu curso de.leccionação pa
ra o futuro anno lectivo. Lecciona
'a La classe, I. ° anno Ido curso ge­
rai dos Iyceus, e Portuguez, Fr.an
cez e Geographia para exame sin­

gular; devendo eff:ecruar se as res­

pectivas matriculas no principio do
proximo mez de setembro.

VENDE-S'E a herdade de Seixo per­
to de Cacñopo e que fui de Manoel

de Sousa Malhado. Tem montado de
azinho, algum sobro, alfarrobeiras e

hortas. E' abundante em medronho
e tem alambique. Trata se com o al­
feres Ferreira, em Tavira. (568í)

Vão á praça na repartição' de fa
zenda do districto de Faro e no�

dias abaixo designados. 1[5 fóros
diversos, na maIOria pertencentes
á camara d'e�ta cidade e impostos
rm div.ersos predios dos sitios que
�e seguem:

pia 26 rJ'ago"t(/-S:;¡nta Luzia, 3;
Monte Agudo, I; Conceição, I;
rua do Sapal, 15; rua de S. José, 3;
lha 7 de setembro= Rua de S.

Braz, 7; Porta Nova, 8; . rua dos
Fumeiros;. IO: Alto de S. Braz, IO;
C ¡rrogeira, 2; Largo, do Carmo, 2;
Horta do Carmo, I ; rua do Salto;
6; rua da Oliveira,S; rua' do For­
no, 4; rua das Pedras, I; rua da
Figueira, 3; rua do Sapal, 1 ; Con­
ceição, I.
Dia .9 de sPlembro=8 fóros da ca

mara municipal e 4 do Ho.�pital
do' Espiriro Samo ou S. José.
As llstas estão patentes no nos­

so estabelecimeto.

---

Distin('rões
Hontem, nos exames de instru­

cção rrimaria a que se procede no
edificio da camara d'esta cidade,
ficaram distinc�os os alumnos José'
Caetano Martins Curiel e João Pos­
"idonio Vizetto Guerreiro, filho do
sr. cornmendador João Possidonio
Guerreiro, illustre presidente da
camara municipal d'esta cidade.
Attendendo á justiça que actual­

mentepreside a estes exames, o que,
sem duvida, se deve á integr:dade

NOVA.

C�RTILH� DO POVO
A 20 RÉIS

CASA
i£CC'ION¡\çAO

O sr. tenente Fraucisco Viegas Ju­
nior previne de que estão aber­

tos os cursos de maihematíca e phy­
sica, fllocciouando já o primeiro.

(5701) N0 proximo domingo, 25 do cor-

rente, pôr-se-há em praça aquem
maior lance «fterecer, uma morada
de casas terreas situadas no Terrei­
ro de Garção, com o 11.° 8 de policia
e que pertencem a Adolpho Augusto,
d'esta cidade. (5708)

AVISO

PELO presente ficam a visados todos
os devedores da ñrma commercial

Peres li: PerHS e innividualmente Jo­
sé Delgado Peres e Francísco Peres

Domingues, d'esta cidade de Tavira,
em estado de fallenda, de que no

mais curte praso deverão satisfazer
os seus debitos ao administrador das
mesmas ârmas, abaixn assignado, na

rua de s, Lazaro 11.° 123 d'esta dila
eidade, sob pella de serem compelli­
dos jlldidalnlenle.
(oiC6) Theodozio Pires Franco.

----

FALTA DE ESPAÇO
A muita falta de espaço com que

lucrarnos no presente numero for­

ca-nos a adiar para o proximo nu­

mero a publicação de diversos ori­

ginaes já compostos e entre elles a

nossa sessãQ � Ern R�v¡sta� e «Re
gisto de Publicações) bastante ex­

tensa, pell) que pedimos desculpa
aos nossos leitores, ás casas edito­
ras e collegas

.

Yende·se na Tabac8.'ia

Popular
rifJrlll�

DE --------

-

.� CASASPROPR lEDADE I VENDE-SE uma morada de casas ter-

D E bom rendimento Algar- reas lia rua dos Fumeiros, n.o at,

A !emteJ' o ou cercani-
I com tres cornpartlm�lIto� e u� so­

ve,
. '1! hrado. �a Izpograpbla d este Jorna�

as de Lisboa, que tenna agua, se diz em Tavira.
casa de habitação e depE;ln- --'_._-_.- -- ------

dencias, até 40- cont.os, não
-

VENDE-SE.

se trata com intermedial'ios,
Resposta com desenvolvi­

da descripção Agencia d'an­
·nuncios RIla Augusta 270,1

o

Lisboa à C ..N. 7317. (5698)

COMPRA

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS

Dia 18.-Vapor Gomes 6. o, proce­
dente de Lisboa.
Dia 20.-Vapor Gomes 6.°, proce­

dente de Vilia Real de Santo An­
tonio.

CHARRETTE

SAHlDAS !

Dia 18.-Vapor Gomes 6.0, para
Vilta Real de Santo Antonio.

l>ia 20.-Vapor Comes 6.°, para
Lisboa.

UMA casa no terreiro de GaJ'ção, e

com o 0.° � de policia, qlle co�s­
ta de CillCO compartimentos e qulO­
tal. Quem prete!lfler, dirija·se ao pro­

prio dono Adolpho Augnsto. (5697)
-_.-

AI�VIÇARAS
n.'\'O-SE a qnem elltregar n'esta

. redacção, um cordão de -(mro,
::om I1ma cruz du mesmo metal, que
se perdeu na quinta-feira. Hi, 00 jar
dim ou na ma do Correjo VelhlJ, alé
a rna ria Caridade. (5702) L� C ç Õ E,S

VE�DEVI-SE duas accões da Compa­
nliia Pisealori<l de Bias. Quem pre­

leuder dirija-se a Arthur Gal vão, em

Tavira. (5704)

MlRCADO OE GtNEROS
ARRENDA-SE no sitio' do Arroyo,

freguezia da Luz de Tavira. TI'a­

ta�se com Francisco Hylario da Cu­
nba. (5686)

T AVIRA
DIA 18 DE AGOSTO

;;80 14. ,itrps,
360 li D

500 18 »

Trigo. . ....

Cevada branca
Milho _

-

Fava . 700 » ))

VENDE-SI<; llm� qlle ?:)lIs�a de olivei­

ns, alfarrobelras, tigllelras, amen­
doeiras, terras de sellle�r e uma ca­

sa, no sitio de Santa, Margarida pro­
ximo da estrada lIova. A referida pro­
priédade acha S3 ¡¡rreudada a HOlllã I

Dias Pequeno, lerminando aquelle
I:ontracto ent' 4 de oulubro pl'uxiIllO.
E' ellcilrregado da venda Anl(Jllili Xa­
vier da Trindade, resideute em Ta
vira. (5703)

----------------

VE�DE-SE com arreio, barata, feita
na fabrica tie tarrl1ageus de A.,

Dionisio, Lisboa. .

Para \ êr elll casa de Justino Cha-

ves, em Tavira. (5705)

LG ANNUNCIO

No tribunal do c(I£JllIIercio da comar­

ca lie Tavira, c"rtorio do 3.° offi·
CIO., por selltellça de 14 do corrente
mez de agosto, a· requerirnefilo da
fi rma cl'nHuercia I Sousa Ii: Moraes,
Successores, na eidade GO Porto, foi
declarada a faileucia 'da firma COOl­

mereial Peres Ii: Peres, estabf'lecidos
lia cidade de 1'(1 vira e de cada Ulli

dos sllcio aa meSilla tinna, José Del­
gado Peres e Fraur.isco Per:es Domin­
gues, re�HJelltes lia ditá cidade de
Tavira.
I foi 1I0meado administrador da fal­
lencia Theodosio Pires Franco, casa­
do, morador na referida cídade de
Tavira.

Foi marcado () praso de quarenta
dias, a contar da publicação do ulti·
liJO aouuncio, para a reclamação dos
creditos.

As publicações serão feít.as nos ter­
mos do disposto no § unico do art.o
t 2 do corligo de fa lIendas'
Tavira f6 de agosto de f90L
\'erifiquei.-D. Leote.

..

O escrivão,
(57_Q7), ESlevão José d�' Soma Rei,

. S A P.4 -T A R, I A
DE

nOUU'ALDO. DCKINGUmZ �OK!Z
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta offkina se admittem otIiciaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado 1.a tino . . 600 réis, loja
» » }) » D i/2 parleleira . 700 »

» » » vira encostada l) )) 480 » »

D » )) II )) » » 44.0 » entrefino loja
D » li » D 400 » fino »

» » » » l) i/2 I) 360 » grosso »

» II senhora á vira trabalho de L a. 600 » eocommenda
)) D » » D D » » . 500 » loja
J ) » a prego It n II • . 400 ) eocommenda
II » » » » » » l) • . 300 » loja
Os mais trabalhos extraordinarios preços convenciooaes: (569,3)
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I' MANUEL Pl�HEIRO CHAGAS' " ¡

-'U,tSITO RU '�hD E' "'PORtUG"f\:L !.
•

_ ." f·
i

., .. ��O�PUl'AR E JllUSTR DA'
,

Elpl�ndidamente íllu-trada no texto -sob .a direoção do muito notavel artistà
ji, .

¡

·ROQUE GAME'IRO
Consrarà de 6 volumes apprnximad-meut- , a Ht.'¡{( via ne Portugal, po·

pillar p, iltnstrad a, em 4,° grande. de cerca de ,tWO paginas cada 11111, il'us :

!Tadlls elÍm muitos eelitellal't\S de gravuras, punlica.lns ails fasciculos sema,

naes de t6 paí!'in;¡'� p, 4 Oil 5 gravllras ·illterealadas IIII texto. cusran.ío cada
a"i�i(�1110 a!,flilas 60 I'S. pagos 110 acto da elllrpga, por' um preço modieis-'
SIlIlO, atlendendo· a que é II III a "bra ,"rigillal, COIIIII ongillaes são todos os

trabalhos de tlpzHllhll.e gravura. fpitlls exclusiva.nente para esia publicação.:
t'xeClf adii no p,;iz. e iSIIl ern Lisboa e flil' P"rl"�

Nas provillcias, a assiguaiura será paga .adiauradamente á 'razão de 300; .

réi" cada fas iulo francn .I¡-l p'lrte, cnuteudo 10 folhas elim ruais 20 gra­
vuras, 011 ern 111111011 dtl 20 folhas com mais 4,0 gravuras un texto, por 600
réis, frà uc' de pMI e.

Os pedidos para a assizuarura, devem ser dirijidns á Livraria .de An·
'linio Mitl'ia Pprt'ir;!, Hua Augusta, Dt e 54., e lia mesma rila, Livraria Mo­
dema. 9ñ,-L1�BOA.

A ARTE' E A NATUREZA
EM

POllTUGAL
Granoe pllblil�;¡Cã" de vistas phol"graphi '�s repl';I.(lIzidas em photolypia

ll1alteravt·d, IIHllllJrllelllliS illiligos e lIloderllos, libras d'arle e (Irte iod.llsLI'ial,
cidadl's, villa's e aldt-'ia�, \

Cada fasciculo r,""lpõ ...-se de !� pllolotypias dp, 18X'i!4. impressas em ear­
Idilla espeCÍ'al d'H 30X40; (I t'�XI() constará de :z pallillas Ile wfllposição d,'
'J8X�4. para cada ph.II(}'ypia elll porlllgnez, frallcez, illg,ez e allemão.

Cilda t'as"¡culo qUin ellal dpll1ro de Ulll;¡ capa al tisticameflte lilographada
pllr DOO I'éis,

.'

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

P06TO

VENDEM.SE limas proprias para
pharmacia e complplameflt,e flO,

'vas. QIlt'm pretender dirija-se a João
Villiz I'm Tavira ou a AlllOllill Dilliz

pharllJal'enlico em Faro. (5660)

A Ilmazrm oe solla e ca neoal
46 RUA 1.0 DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA de ahrir um armazem de sol­
la e cabeô,aes fie todas as qua1ifla·

iles, taes eomo: a tanad .. s. b�zerrCl,
vilellas pstrang,·iras e na(',ionaes, pi'e­
t¡¡s. hra'll'as e fle côr de fliversos au­

.�t,(lres, carneiras, pellicas, vernizes.
chagrills e ninÍfos Olll,ros arligos de
illdustria de sapataria. GralHje sor­
timeuto de fllrlllas para calcado fie
hllmem e se"hor'as. Vetll1as por gros­
so e Il retalho a preços convidativps,

(5640)

João �I'hnci,\co fernanoe� & C. A
COM TANOARIA EM FARO

NA RUA MAGDALENA

TEM á vellda barris de Iodas as me

, didas e pipas, com pr'ecos muito
rasoaveis Euearrl'ga-se de qualquer
enemnmellda de toneis flU pipas ou

o que o fregut'z pedir u'aqueill-l ge·
nero. (064.1)

Officina lIe canteiro e cscul�turô,
DE

José- Mariu 1)�lUlino
Fer'na OdIIS

, I'

"
,

BIBLIOTHECA

HORAS ROMA'NTICAS
CoIlPCCão fle rllmallees Jlotaveis,ex­

plelldidallleille Ir¡¡duziflo:; para por­
IllgIlPZ, Pill lilldissimas ed CÕt's, ao

alcan/'e de todas ,as bilisas,

Q_UO 'VADIS? (2.a edicão) de H.
Sie" kiewll·z.-3 vol limps.

'VIDA DE LAZARILLO DE
'TORMES, di-\ Melldllza,-1 volullJe.

EULALIA PONTOIS, de F.
SOtné.-'1 \01111116,

A AMOREIRA FATAL, de E.
'BerIlIPI.-1 voillme.

SENHOR EU, de Farina.-1 vol.

CADA VOLUME, :100 RÉIS
Pedidos 'á ClIlIlJlallhia Naciollal Edito·
ra, la,:gn do CrHHle Barão" 50, Lishoa,
e a Iodas as livr;¡rias t' labaea'ría's.

r,
'

.... I
¡,

•

oElogio por Pesseas I �cientiftcas.
.

.• !f

& ,() vosso (ilho fl.ão pr0spera.r corno de�ejaeSt ou se a vossa criancinha
der signaes de orescer demasiado P\U;¡\ a. sua f�r\a, havt-rri lodo o rnot ivo

,

,,'.
para lhe,(hr,des immédiatunreute a EMUL�ÁO

.. ,.; 'l 'nEO. ·SC01'T ..
I Esta 'prp}Jaraçãot é niuitl�silllO

reC{IOlUIEltldada pela profissão medic a, r " 'o

-mais effiqaz <ie todos os rcmedios pam : Ilan<;ll�
de peite! e outras. A EM,!L�,\O DF. Sc'OTT

--

'i vence a� doenças, da. pello t' do S<lnglle, tass
como escrofulas e jloemia. I lti carnes, e força,
enriquece e pur ific.i o S;Ln�lIt', f' vence todas
as tendencias de debilidade. Os 'tisicus en­

cóntram uovavida na E:llul.s,�o llE SCOTT, e

todas as pessôas qlw não estiverem de bóa saude,
com certeza !Rpm necessidade das qual idarlp

, for tificautes d'est.a ruuravilhosæ preparacã o

Avdecluraçào por parte dos medicus a favo;

, cla. E'IULRAo 'D'E .SCOTT ti o ma.x imo positiva',
'MONSJF.UR AI»Tc)N1Q' GOME? .como s,e .verá pela segun.re curta d'urn celebre
,PE FAR�A MAGALIlÀE', doutor, cujoret.rato ternos tambem o prazer

:"". de apresentar ao leitor :-

Eu abaixo, assignado, bacharel .íormado .em philosophin e medicina pels
Universidade de COimbra, clinico do Hospital da M iser icordis , declaro 'lue tenho
$eODselhado muitas vezes, quer na clinica hospitalar quer na civil. o uso da EMULSÃO
'»B SCOTT preparada .pelos Sñrs, Scott & Bowne. de Londres, e que tenho verificado
tlempre magnificos resultados obtidos,

� ."\uth<?riso a que faÇá d'esta declaração o n80 que julgar conveniente. _

_,I AN'tONIO GOMEZ PE FARIA MAGALHA ?oS.
, PORTO, 22 de Ja'M!Y1). dr 1�9i, ;

A EMULSÃO DE SCOTT é a mais facil, e a melhor fórrna d'oleo de·figa,do
de bacalhau, E'lla é tão agl'adavel ao paladar que as crianças a ·tom::un

.

'lOrn sign�es de pràzer, e não' cança new 'roeRillo Q estomaJgo d'uma .otia,,­
�inha. E lnuitíssimo w;ada pelos medicos em toda a parte domundo; em
.�os os casos em que é nece�sario réconstituir o corpo e vencér doenças,
1'ambem ha na. ÊMULSÃO DE SCOTT hypophoaphitos de.cal de sodit, e

(glyCerina, que muitissimo augme�tam o valor do oleo de figado de
Mealba.u,

(AUCTOR DII qllo Va�lis)

A f A M I L I A P O L A N I E C·K I AUG�n�T� :�l�a:!�c�!���s�i!a�� �o��:AIO
de Torre 1Íp,lIa Joeaquim

traducção �e Lemo" de Na¡:lOlus Au�u.to de Sousa

-�+ Magmficos re Ira tliS tie Suas Ma ges- ,

ANTONIO FREUO' l::t.des e muit.as e ¡Jrilllo"lisas gravn

A I t
- P I Q " ras origifl3flS allm:ivas ás tocalidades

fiS ruc�ao u�nlar 0;1 u�eela ilh�i��::t:lfai�f:::r�i��sã(��O���:t:
(RELATOHIO) ," ,(" Edição If}XI1�lSa em grande forma-

1 o e em maglllfico pavAI.
, ,

PHEÇO DOO REIS
A' venda [Jas 'principaes

do paiz.
Deposito geral-Rua do Marechal

S:¡ld"uha, 31 -Lisblla.

l
,�.

livrarias
Notavel romanell de A. Sienkiew'ier,

auctor do Quo Vadis.
- ,

LIvnA�IA rOn,TUG�EZA
COIMBRA·

Assigna-se no eSI abelecimenlo de

J O S t. M A n I A D e S S A N'T O S
TAVIRA

--------------------

ESTANTES

Encarreg'l-se
-de todo o triibalho ¡Jertencen,te

a sua illd!lstna ;
ja�igos, campas, orllamentos,
espelhos, ballheiras, ballcadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes VENDE-SE I1ma, que consta de oJi-
e estrangeiros veiras, alfarrflbeiras, terras de se-

LARGO DO :CARMO mear e uma nora com grande abun-

Fa.'o (564.0) d;1I1cia d'agua, no sitio da Quinta de
Manoel Alves, pegada á Ql1inta da

ARMAZE'NS '

I
viuva d? sr. José Pedro Cordeiro na

freguezla de Cacella. Quem preten-

A RRENDAM-�E 4, prÚ�lm(t � ¿orta I der, entender-'se·ha com seu dono
�ova. 2uem ;:r"ltendér':i:- ;d�se �

I
José �unbós Juniqr, em Cacella.

Rna,�oJ Trem n,
o 6, Faro. (5664) (5663)' '.

.

, Aberta assignatura para tod,as a�

obras excius vamente .litterarias,
publiCadas por esta Empreia, as

quaes serão distribuidas pelos assi­
gnantes no proprio dia em que ap­
parecerem à venda.

.

Em cada livro o assignante terá
o abatimento de 25 % sobre o pre

J NUNES l\IADEIHA certifi,'a ao' ço ga, capa. O mesmo abatimento
� • respeitavpl pnhUeo (festa prmin- estende-se a todas as edicões da

,

da, que contiflua exerr,endo a Sila rro-
I, casa e obras de fundo, qu�ndo se­

nssão em Faro. rila J ..ão dA DHm:, 11,° }lm reclamadas pelo a�signante.
, '�6, :1.0 3wlar, Colloca r/f'fItadurq,ç artifi- Krcl'ptuam-!<Il Iffsle ahatimento liS pU­
ciaes para a masfil'acão. Liln�)a ;:¡ pl-\- hlicaçõps 1J1wiodicas que, tenhú.m assi­
dra, ohl.ura IIS 'carijldos, !((*!.lmha). gl/olura fispl'('ial.
Extral'ç,ão fa(�il de dellles e raizes, O assignante fará o deposito cie
l'Ollslrlle raladarRs artineiaes p lodos mil réi�nl) cofre da Empreza e pa­
os Irabalhos relativos a eSla e�flp.t;i;¡- gará o Importe de cada livro quan­
lidade il P('(�Cos ra¡;;n;¡vflis, (ñ6IiJ)

I
do lhe seja apresentado o rec bo,

. ficando de nossa conta despezas de

P ,lR \ 'RIJ1,lifND·�R transporte e cobr:::nça.
,

1\ j I� J;.J I]
I Qua�do deix':, de ser pago algum

E
� \

dos reCIbos, considerar·se·ha corno

V LA S DE CERA i suspensa a aS�lgnatura. �e�tituir-
. '.

-

, I
se ha os mll reis do deposlto, com

DE hoa 9naltdade. de 5 klll�S a 30, o d.esconto clo importe do li, ro não
700 reiS, de 30 a 60, 660, de pago. Suspenden,lo o assignante a

60 a �OO. 64U, assignatura receberá por inteiro o

S(jttsf�zl-\m·se e'IIi'omme11das pa:a I deposito feito.
lodlls os pOlitos flo reino, ;¡ssill� �"1ll0 Para fazer a assignatura basta
tambem d�, ceras h",llIras Jla!'wl,laes ,enviar o nome, indicação da !:T.ora­

il estrangeiras de 50 k. pilra cima. : da e mil réis para o deposito, de

J � J _ V ItL.L;\D f\S ! que se dará em troca o recibo.
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CASAS

REVISTA r�mNSAL ILLUSTRADA,
DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

ILASDILAU PICARRA
DIRECTORES1e M, DIAS NUNES

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
SERPA

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

A conllf'cida Hortillha. Trata-se em

Villa Real de SanlO Alltonio; com

Joaqnim Pedro Parra. (5638)

PRATICA COMMERCIAL
ACCEITA.SE qualquer rapaz ql1e a

qneira adquirir noS armazens de

FERREIRA & COMP.a
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

,PROPRIEDADE,

·l J

r,
.

C(N�mJORW D[NT AHIO,
.

'
.

FARO

VENDE-SE com 6 I'Ompartllilelltos,
selldo 3 00 "t'z-do-I�It¡¡(). Ptl\�O de

agua flÔI�e. com os 11.°8 4- e 6 .IP, pOli­
da. TraIa se com o rl'op,.ietal'io, que
reside lia propria easa. Rua tIa CIII'
redollra, Tavira. (5668)

NOVIDADES·LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ

,
Livraria Editora

TAVAltES CARDOSO & IBMÃO
5-Larg de Camôes-6

LISBOA:

LIVROS PUBLICADOS
"sychose rio Fausto, por Theophi­

Jo Braga. Preço da capa, 200 réis;
para os assignantes, 150 réis,

Pela Tl':rra, 'contos), por Annibal
Soares e Celestino David. Preco
da capa 200 réis ; para os a<;signa�­
tes, I So réi s.

Diccionario Homor�onologirai
DA

¡

r Lingua Portt1gueza
.i, i/j"

(Oil das palavras que tendo o mes-
mo som se escrevem dilfereut6me,n­
te)'

, E' o primeiro, u'esie genero' que­
se tem publicado em Portugal. :)

Está eiu hal'1ll0lJia com os mais re­
centes trahalhns nrthoepicos, gltllofo-'
gicos, yrthographiClls, f-'tymol, gicos,
tinguistlcos, ouomatorogíeos elogote-
chuicos, �

PREÇO, soo RÉ18
, Livraria Edil.oril de Antonio (,iguei-
rillhas- POIHO.

.

LIV.ROS

MUDANÇA
JOSE' GONÇALVES DA CONCEIÇÃO,

p�rticipa a todos.Qs seus freguezes
e ao publieo em geral, que ffil1POU o

seu estabelecimento para a rua dos
Torneiros, n.os 21 e 21-A de 'poli·
cia, onde contmua a satisfazer como

até aqui todos (IS; artigos cla sua arte
de sapaterro. TAVIRA" ,

'

'(D67(»

NUMF,RO UNlf;O

Comm�morativo da visita ré¡(ia á ilha da Madeirr,
'puhlicado por inieiativa A sob a direcção de

.

JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

PHÇO 600 HEIS
Á VENDA,".

PEDIDOS A ESTA ,REDACÇÃf)
JOÁO DA ROCHA

ftN Q USTLt\S
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

EDI Faro:

Tabacaria MAYA E TIHGO-SO

Em' 'I'avira:
Taba'earia JOSÉ MARIA DOS Sl\NTOS

,ALUGAM-SE
OS armaiens que serviam de adega

bem como ti que sérvia (de des­
tillacão, juntos á horta da Bella-Fria.
Quhm pretender dirija-se a sua dona

� e-x.m .. ,sr.a D. Maria Solesio Pa(liuha,
ePi Tavirà. (5679)

/ífSYJi$1fílJ PlOV�
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central de Gornes de
Carvalho, Rua da prata, i58 e ¡6D
Lioboa.

, ¡

ARCHER DE LIMA.

�nCrESSAO Dm rt
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar­

r'!tt� 75-Lisboa,

LEON TOLSTOI

Illo Itln \ l BOCta
(traducção de A�'onso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata"

160-Lisboa.
.

CELESTINO DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ'
Com lima rarla lin illustre critico

Silva PiutIJ-Preco 500 réis.

,JUSTINO DE B\RROS GôMES

MISSAL OJUM TORTURADO
(VERSOS)

ALBERTO COSTA

'TllmHrmO m� �110
(ROMANCE)

PREÇO 400 RS;;

O ARAUTO
R VISTA MENSAL ILLUSTRADA.

6 N,oS 240 IIS·.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
�------------------------

ALBINO BASTOS

ESPERANça P·EROI DA
(PROSAS)

.

"

SEM DOGMA

, .

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantés'volume's, em',ror-
.

malO grallde, 'e' ,com esplendíd�s ca-.,

pa,s a, côres: "

, Cada volume 3QO réis

A' veoda na Companhia ·Naciona)'_i
Editora. Largo do. Çonde Barã!!, !)i),
Lisboa, e em wdas ás livrarias e ta-, '

bacarias.
.

\


